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IITO PRELIMINAR SOBRE O COMPORTAMENTO ALIMENTAR EM CAMARX0 

DA ESPÉCIE Macrobracnivm amazonicum ( HELLER ), EM CONDIOES 

DE LABORATÓRIO 

Carlos Alberto de Sousa Brito 

INTRODU 0 

Os camaroes de Agua doce do género Macrobrachium 

(Bate) tém sido largamente consumidos na alimentagao humana, 

no st5 por constituirem produto de boa qualidade, mas também 

por possuirem um iator bastante estimulante ao cuativo, de-

signado pelo seu acentuado aumento do consumo  (Dugan  et  

1975) A partir da Segunda Guerra Mundial o consumo de ama-

res cresceu rapidamente em muitos paises do mundo, destacan 

do-se como principais  razes  deste incremento, os avanços 

recentes na indtstria de processamento de alimentos, especi-

almente o largo emprego do alimento congelado em institvi-

aes e residtncias, que contribuiu muito para a enorme popu-

laridade deste crustáceo. Outro !ator que veio juntar-se ao 

desenvolvimento de seu cultivo, fol jtstamente sua larga dis 

tribuigao desde os trbpicos as aguas polares, e a abiid.n - 

cia de muitas variedades em deltas de grandes rios e estua - 

rios, em baias, rios e reservathrios de Aguas interiores,  on 
On. 

de  so  de facil captura através de métodos bastante primiti 

vos  (Atkinson,  1974 

No Nordeste brasileiro, o Departamento Nacional de 

Obras Contra as Secas (DNO )1  vem desenvolvendo desde 1933: 

prbgramas de pesquisas e fomento à pesca e piscicultura, po- 

al 
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voando os açudes com espécies icticas e macrocrustIceos, com 

o mérito de utilizar todos os niveis trtficos dos mesmos. 

Além dos 850 agudes administrados pelo DNOCS, no que diz 

respeito A piscicultura extensiva, esta Autarquia desenvolve 

através do seu Centro de Pesquisas Ictiol icas (DIPIS/P) 

pesquisas no tocante aquelas espécies viAveis à criação, e 

que venham a suprir a enorme deficitncia protéica do nordes-

tino. Entre as espécies  selecionadas para povoamento dos açu  

des  e criagao intensiva pelo DNOCS, merece destacar o cama-

rao canela, Macrobrachium amazonicum  (Heller),  por apresen -  

tar  bom desenvolvimento e rendimento em seus  habitats  natu-

rais. 

artstceos de origem da  area  que compreende a Ba-

cia amaztnica, as Guianas e o curso superior do rio Paraguai 

(Sawaya, 1946), tendo sido iniciada sua introdugao no nordes 
A 

te brasileiro em 1939. pelo DNOCS, segundo relatikrio do ser- 

viço de Fiscicultura deste fargão, 

almente sua introdução em, açudes,  

O ano de 1959; Inici-

destinou-se a aclimatiza - 

Dar a 

gao, para servirem como forrageiros As demais es cies de 

maior imparttncia comercial (DNOCS). Depois de aproximadamen 

. te, trinta anos, chegou a ocupar em 1973, o primeiro ltgar 

na prodwao total de pescado nos açudes do Nordeste ( figu-
ra 1 ); E desde entao, esta espécie  tem-se mostrado em desta 

que, como uma das de maior produtividade para o nordeste 

brasileiro, prin ipalmente quando submetidos ao Cultivo  in  - 

tens ivo. 

No presente trabalho mostramos os resultados de 

um experimento preliminar, no tocante ao comportamento ali - 

mentar do camarao canela, Macrobrachium amazonicum  (Heller),  

em condicZes de laborattrio, e frente a dois tipos de a 
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tos, .ao mesmo tempo que se analisa a variagao de peso, com 

diferentes doses e tipos de ração. 

11 - ASPECTOS DA BIOLOGIA E DO COCTAMEWO DO GtNERO Ma- 
•••••11,011/0 

crobrachium  (BATE) 

Conform:  Coelho (1963), os macrobráquios  so  ani- 

mais crepusculares, e suas atividades  so  mais acentuadas 

no inicio e no fim do dia, quando se aventtram d procura de 

alimento. Dtrante o dia, preferem permanecer h entrada de um 

abrigo (que pode ser uma pedra, um tronco caldo, ou um amara 

nhado de plantas aquaticas) com as antenas estendidas para 

o exterior, de modo a observar, sem ser notado, a natureza 

de qualquer objeto que deles se aproxime. A atividade fica 

portanto, reduzida apenas aos movimentos de uns poucos aptn-

dices, a saber: os escafognAtitos das segundas maxilas esto 

em movimento continuo, retirando hava da cavidade branquial; 

as ple6pados também esto frequentemente em movimento; as 

antenas e os 'pedfmculos oculares movem-se de tempos em tem.. 

pos; os quelipodos do primeiro Dar, com movimentos comparA - 

veis aos de uma pessoa que se coga,  so  empregados nunProsas 

vezes par dia, para limpar todas as partes externas do dar - 

po, bem como as cavidades branquiais. 

Em ambiente natural, a dieta do camarão de Agua 

doce do gtnero Macrobrachium  (Bate), é constituída em parte  

poor  restos de animais e vegetais, n.o desdennando ve- 

getais vivos; procuram, além disso, alimentos entre os graos 

de- areia do fundo da coleção d'Aqua em que vivem, bem como 
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sobre as pedras e plantas sybrersas. Os dois primeiros pares 

de quelipodos  so  modificados e destinam-se à captura e 

apreenslo dos alimentos, cooperando nisto também, os maxi16- 

podos do terceiro par. Os outros maxii6podos, as maxilas e 

as mandibulas realizam um trabalho mastigatbrio. 0 alimento, 

ao ser ingerido 6 levado t ctmara anterior do esttmago, on-

de sofre digestão gástrica, evidenciada por grandes contra - 

Oes, especialmente no sentido r6stf-ro-anterior. A digestão 

é corÁtini.ada na ctmara posterior, onde as contragZes, são 

pequenas quando comparadas com os da câmara anterior. Normal 

mente quando vários caTarZes são atraídos para uma mesma re-

feigão, cada um de maneira egoista, procura abocanhar o mdxi 

mo possivel de alimento, carregando-o não st) com os maxil5po 

dos do terceiro par, mas também com dois pares de quelipo 

dos. Feixes ou outros camarZes que se aproximem-para compar 

tilhar da refeigão  so  ameaçados pelos quelos do segundo par 

de quelipodos. 

0 nflmero de ecdises na unidade de tempo depende, 

como nos outros crustAceos, da idade do individuo, da sua 

dieta, e do seu estado de safide. Um dia ou dois antes da 

. ecdi e os individuos normalmente deixam de se alimentar,  pre  

ferindo permanecer ocultos e quietos. O rompimento da extvia 

se faz na membrana articular, entre o cefalottrax e o abdo - 

mem. A extvia é inteira, conservando todos os detalhes da 

anatomia externa. 

Os macrobrAquios possuem sexos separados. Os ovos  

so  bem presos aos ple6podos das foltmeas, e é interessante 

notar ove este,  fato não prejudica a sua função natat6ria. 

Segundo o que refere Dourado (19S1), a reprodução se dl nor-

malmente nos meses de abril a setembro, quando estes j1 es- 



to com 5 a 6 meses de idade e 5 c. de comprimento total.  

III - POSI AC SISTEMATICA DO CAMAR7.0  CANELA 

Conforme Coelho (1963), os crustâceos do gtnero 

Macrobr chium (Bate) 1868, podem ser facilmente reconheci-

dos pelas seguintes características: 

a) Ramo superior das anttntlas bifurcadas 

Pereibpodos do secundo par quelado, e bem mais desenvol- 

vidos que os outros 

c) A margem anterior do cefa1ot6rax possuindo, em cada  la  

do, um espinho antenal, havendo, além deste, posterior - 

mente, um outro espinho situado na regilo hepUica (espi 
4 

nho hepfitico) 

O camarão canela, encontra-se classificado siste- 

maticamente da seguinte forma: 

REINO: Anemalia 

FILO: Arthropoda  

SUB-FILO: Mandibulata 

CLASSE: Crustacea 

Sn-CLASSE: 1-:alacostraca 

SnRIE: Etaalacostra a 

StPERORDEM: Eucarida 

ORDEM: Decapoda 

SB-ORDEM: Macrura 

FAMILIA: Pa/aemonidae 

tE-FAMTLIA: Palaemoninae 

GSNERO: Macrohrac:lium (Bate) 

FSPECIE: Macrobradhium amazonicum (Heller 
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IV - MATERIAL E METODOLOGIA 

Foram estudados 75 exemplares de camarao canela, 

Macrobracnium amazonicum  (Heller),  capturados na Estagao Ex- 

perinental de Piscicultura do Departamento Nacional de Obras 

Contra as Secas (DNOCS) em Pentecoste, utilizando-se tarrafa 

em ambiente natural (figura 2), e transportados em recipien-

tes arejados, contendo Agua do local de coleta (figura 3) 

Na captura dos individuos procedeu-se aleatoriamen 

te, riao obedecendo a nenhum critério de selegao, somente le-

vando-se em conta a facilidade de apreenslo dos mesmos. Ap6s 

serem transportados ao Laborat6rio do Departamento de Enge - 

nharia de Pesca (DEP), foram mantidos em tanques de cimento-

-amianto de 250 litros de capacidade, sendo estes mantidos 

com aeragao permanente e a temperatia variando de 27 a 28 

em todo per iodo de aclimatizaao, a qual totalizou _em 28 

dias; Neste espaço de tempo, a Agua do  tangle  foi renovada 

diariamente, tendo-se utilizado aveia como suprimento alimen  

tar.  

Aptas o  period()  de acliniatizagao em laborat6rio, os 

. individuos 2oram submetidos a dois tipos de  raga°,  uma pele-

tizada para  ayes  (Veja composigeo Tabela I); e a outra a 

base de plAncton, cujas identiiicagZes esto de acordo  corn  

Bicudo (1969) e  Prescott,  1970 (tabela II), sendo este cole-

tado em rede com abertura de 100 micra, nos tanques de Pisei 

cultera da Estagao do Pici (Veda il ,Jxograma de elaboragao). 

A partir do dia 23 de setembro a 9 de novembro, foram reali- 

zados trés tipos de experimentos, sendo que em dois deles, 

levou-se em conta o controle de peso e comprimento; Para 

efeitos práticos trabalhou-se apenas com as médias dos mes - 



mos. Os comprirrentos foram medidos com paquímetro sensível a 

0,1 mm, tornados sobre o dorso, desde o entalhe formado pelos 

espinhos rostrais até a extremidade posterior do telson 

gura 4). Os pesos determinados em talanga MARTE, com sensibi 

lidade de 0,01 g. 

Os experimentos foram dirigidos, segundo trts eta- 

pas, os quais  Sao  expostos a seguir, seguindo-se a mesma 

orientagão de Balbontin (1979) e Salmito (1980). 

(1) ETAPA I - ftObServaÇo do tamanho máximo de partículas 

Ingeridas". 

Na realizagão desta primeira etapa do trabalho, as 

raaes foram selecionadas em lotes com partículas de 0,1 cm; 

0,2 cm e ragão pulverizada; para os dois tipos consecutiva - 

mente. 

Foram realizadas 4 provas para cada tipo de raço, 

e entre cada una, os camarBes foram mantidos 24 horas sem 

alimentagão; Estes foram pesados e medidos no inicio do expe 

rimento, sendo as ragoes administradas na razão de 4% do pe-

so vivo. AS provas constaram de 3 ensaios sucessivos, sendo 

administrado as trts dimensBes de partículas em cada um. 

Colocada a  raga°  em cada prova, observou-se atenta  
=Ea  

mente os individuos em sua captura hs Partículas; Sendo o 

ensaio considerado positivo, quando as mesmas eram ingeri - 

das integras e no posteriormente regurgitadas. 

(2) 62APA 11 - "Observação da Prefertncia por Tipo de Alimen 

to e a Forma de Apreensão" 

Para esta etapa, totalizou-se una semana para sua 
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realizagão, ccvi os individuos divididos em recipientes 

separados, na seguinte exposigão: 

Recipiente 1 - foram colocados 25 camarCes com comprimento 

e peso médios respectivamente de 3,402 cm e 

1,524 g. 

Recipiente 2 - foram colocados 25 individuos, com comprimen-

to e peso médios respectivamente de 3,389 cm 

e 1,629 g 

Recipiente 3 - foram colocados 21 individuos, com comprimen-

to e peso médios respectivamente de 3,977 cm 

e 2,224 a. 

Os exemplares de todos os recipientes, durante to- 

do o experimento, foram alimentados com ragão na base de 

4% em relagao k biomassa, sendo a mesma fornecida diariamen-

te. 

Os carlarZes do Recipiente 1 foram alimentados  ex  - 

clusivamente com ração para aves, os do Recipiente 2, foram 

alimentados com ragão A base de alas, e por Utimo, os do 

Recipiente 1, que foram alimentados com os dois tipos de ra-

ao. Neste  period()  observou-se atentamente o comportamento 

dos crust&ceos, na presença do alimento, sua preferência e 

forma de captura. Nos resultados, descreveu-se todos os tt5pi  

cos  relativos à estas observa0es. 

(3) ETAPA  III  - "VariagOes de Peso Frente a Administragão 

dos dois Tipos de Ração em Doses Diferentes" 

Para a obtengio de variação em peso dos indivi - 

duos, os mesmos foram submetidos a pesagens peribidicas, tota 
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lizando em 9 pesagens e medigrees  nun  penedo de 30 'dias.  Tam  

bêm nesta etapa da experimentação, os indivíduos foram divi-

didos em recipientes distintos, da mesma forma que foi reali 

zado para se testar a prefertncia alimentar (ETAPA  TT),  sepa 

rados aleatoriamente, com tamanho e pesos diversos; Um dos 

recipientes serviu como testemunha, sendo os camarZes deste, 

pesados e medidos apenas no começo e final do experimento. 

Esses individuos foram alimentados com ração para aves na 

proporgao de 4% da biomassa. 

Os individuces do recipiente 1, foram alimentados 

com ração para aves, e os do recipiente 2 com ração à :base 

de alga. Inicialmente foi fornecido no_) 10 primeiros dias, 

raga°  na base de 4% da biomassa. Os 7 dias seguintes, foram  

alimentados , -m 3% da  biomass,  e finalmente os 13 dias res-

tantes, com ragao em excesso, adotando 12% em relagao à cio-

massa. 

As pesagens foram efetuadas de forma conjunta, em 

balança MARTE usando-se um becker previamente - tarado. Dia-

riamente antes de cada alimentagao, toda a Agua dos recipien 

tes era renovada. Paralelamente ao controle de peso e compri 

mento, foram correlacionados a fregyencia de mudas, a fim 

de no interferir nas conciuses sobre os tipos de alimento 

utilizados, assim como tambem a freeuencia de mortalidade. 

TADOS E DISCI:SAO 

V.1 - ETAPA I - "Observagao do tamanho mimo de particu 

Ias ingeridas" 

Os dados referentes às provas realizadas com  raga()  
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para  ayes,  no intuito de averigua: o tamanho mAxime de parti 

culas ingeridas e o comportamento dos individuos diante des- 

tas, encontram-se expostos na tabela  III,  podendo ser anali-

sada da forma seguinte: inicialmente quando foi administrada 

raçao com o tamanho das partículas em torne de 0,2 cm, o tes 

te foi considerado negativo, haja visto que até os indivi - 

duos maiores sentiram dificuldades em ingerirem as particu - 

ias, sem que antes, estas fossem :ragmentadas em pedaços me-

nores, com auxilio de suas pingas. 

Os individuos menores, nesta prova, sb podiam  in  - 

geri-las depois que o alimento por estar em contato com a 

Agua, se vmedecias facilitando desta forma, o trabalho reali-

zado por suas quelas . 

Na segunda  Freya,  quando foi testado partículas 

com tamanho em torno de 0,1 cm, o teste foi considerado posi 

tiVOT 011 seja, todos os individuos abocanharam as,particu - 

ias, sem prévia repartigao das mesmas, entretanto apesar de 

terem podido engulir as partículas por inteiro com esta  di  - 

mensao, notou-se que eles possuiam uma certa dificuldade em 

condizi-las até a boca, com auxilio de suas pingas, talvez 

devido ao tamanho, haja visto que o comprimento total  maxi - 

mo ( Lco ) alcançado por esta espécie esta muito acima ao 

comprimento médio apresentado pelos presentes individuos. Se 

gundo Holthuis (1952,) o máximo comprimento alcançado para 

os machos e Ameas desta espécie, é respectivamente de 15 cm 

e 12,5 cm. 

O lote de  raga°  pulverizada, foi entre as trts an-

teriormente administradas, a de maior txito. Quando era ofe-

recido, os individuos atacavam as particulas com mais voraci 

dade, do que quando comparados aos testes anteriores. 
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Para as provas realizadas com raçäo a base de  al-

Gas  (tabela IV), observou-se que os lotes de  raga°  com grios 

em torno de 0,2 e 0,1 cm deram ambos negativos, isto talvez 

justificavel pela difícil rehidrataao da farina, quando 

colocada na agua, mesmo com algumas noras, o alimento conti-

nuava integro, com isto dificultando ou tornando impossível 

a degludigao por parte dos individuos, tendo estes de absor- 

ve-los por inteiro. Quando a farinha a base de algas foi 

posta sob a forma pulverizada, o resultado foi largamente 

positivo, os individuos se dirigiam as partículas com muito 

mais voracidade, quando comparado ao se administrar raga()  

para aves pulverizada. 

V.2 ETAPA II - nObservagio da Prefertncia por Tipo de 

Alimento e a Forma de Apreensão" 

Na veriiicaggo da seleção e escolha de alimento, 

as observa0es efetuadas demonstraram que o camarg.o canela , 

Macrobracnium amazonicum  (Heller),  prefere a ração  a base de 

algas à ração para  ayes;  Tal fato foi demonstrado tanto pela 

voracidade com que os animais se dirigiam ao alimento, quan- 

do os dois tipos eram colocados juntos; como também pelo 

maior ganno em peso, observado durante as pesagens no decor-

rido desta etapa. 

Quando os dois tipos de ração, eram fornecidcs num 

mesmo recipiente, notou-se uma preferencia significativa pe-

la ração a base de algas, contudo os individuos no despreza  

ram  completamente a  raga()  para aves. 

Na tabela V pode-se observar o ganho em peso mé- 

dio dos individuos alimentados a base de ração para aves, 

com raggo a base de algas e aqueles alimentados com ambas as 
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rages.  Constata-se que a maior variagão média deu-se no re-

cipiente onde era administrado ambas as  rages,  sendo esta 

de 0,56 g, contudo apesar da maior variação media ter ocorri 

do neste recipiente, pode-se ter uma idéia da preferencia 

quando comparamos os dois recipientes restantes, onde em  ea- 
da um era administrado somente um tipo de  raga°. Notou-se 

que a maior variagao média ocorreu, justamente no recipien-

te suprido com  raga°  a base de algas, sendo esta de 0,49 g, 

ficando o outro com uma variagão media de 0,144 g. A maior 

variaggo média ocorrida no recipiente onde era administrado 

os dois tipos de  raga°,  talvez se deva ao fato dos indivi - 

duos no desprezarem a ragao para aves, embora prefiram  ague 
la  a base de algas. 

A forma mais comum de captura das particulast,adota 

da pelos individuos, era através de suas quelas, capturando 

as partículas, e as conduzindo ate a boca, entretanto quan-

do o  aliment°  ficava svbnadante na linha d'água, os indivi-

duos nadavam h sua procura, de forma a ficarem com a parte 

ventral para cima, e com isto facilitando a apreensão das 

mesmas. 

De um modo geral os crustáceos marchavam em circu-

los, acompanhando o contorno do recipiente, quase todo o tem 

po, e nadavam para a superfície, somente quando era adminis-

trada a  raga°.  
n interessante observar, que mesmo quando o alimen 

to era fornecido durante as horas no crepusculares do dia, 

os individuos se dirigiam às rrsmas com a mesma voracidade. 

Quando ás dosagens de  raga°  fornecidas no decorrer 

desta etapa, notou-se que os individuos alimentados com ra -  
gap  para aves, somente quando fornecida na proporção de 4% 
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da biomassa, este no ficou em excesso no fundo dos'recipien 

tes; Mas a e a 12% houve sobras de alimento diariamente.  

Corn  re1aço aos individuos alimentados com  raga°  a 

base de algas, foi observado que na proporgão de 8% e 12% 

sucedeu-se também sobras de alimento, de um dia para outro , 

contudo as sobras da proporção a eram muito poucas, quan- 

do comparadas com as sobras da  raga()  para aves na mesma pro-

porgio; concluindo-se com isto, mais uma vez, que os indivi-

duos preferiram a ração a base de algas à  raga()  para aves. 

V.3 - ETAPA  Iii  - 0VariagBes de Peso Frente a Administra 

gio dos dois Tipos de Ragão em Doses 

Diferentes" 

AO se analisar as varia0es de peso médio nos grá-

ficos 1 e 2, constata-se uma maior ascendéncia, nos indivi - 

duos alimentados com ração a base de algas. Os alimentados 

com ragio para aves, apesar de terem apresentado também uma 

ctrva de ganho de peso médio ascendente, apresenta em alguns 

intervalos, uma diminvigão de peso; Mas ao se analistk-la no 

geral, nota-se seu pequeno, mas ascendente ganho em peso. 

Os pesos finais foram quase que semelhantes aos 

iniciais, dtrante os 30 dias de experimentaglo desta etapa, 

(tabela VI), devendo-se levar em consideragio as condigZes 

totalmente alheias ao ambiente natural, como também ao ctrto 

intervalo de tempo a que foi su:Dmetida. 

Quando os indivíduos alimentados com ração para 

aves, cujo peso médio inicial era de 1,663 g, foram submeti-

dos a uma dosagem de ração na proporgão de 4%, tiveram  

decréscimo de peso médio da ardem de 0,084 g inicialmente, 

urn  
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depois começando a ganhar Peso novamente, contudo iempre em 

proporgZes menores quando comparados aos individuos alimen-

tados com  raga()  a base de algas, que ao serem alimentados 

com a dosagem de 4% passaram de um peso médio inicial de 

2,792  g para 2,997 g. 

Nas proporgZes correspondentes a 8%, os indivi - 

duos obtiveram melhores rendimentos no tocante ao ganho em 

peso, sendo que nos dois casos obtiveram acréscimos, e ape-

sar da dosagem de 4% ser considerada a mais adequada para 

o cultivo de individuos, as proporOes a 8% neste experimen 

to obteve para os mesmos, melhores rendimentos, provavelmen 

te devido ao fato de haver vra distribuigao mais homogénea 

do alimento, vma vez que na dosagem de 4% por ser uma por- 

go  razoavelmente pequena, porém satisfatbria, os indivi- 

duos maiores sempre levam uma certa vantagem em_relagao aos 

menores, ao se tratar de abocanhar o alimento. Nesta etapa 

também, os individuos alimentados  corn  ração a base de algas 

continuaram a ter um acréscimo de peso muito maior do que 

os outros, passando do peso m6dio inicial de 2,997 g Para 

3,285 g, enquanto que os alimentados com  raga°  para aves, 

passaram de um peso médio inicial de 3,810 g para 3,991 g. 

Nas dosagens de 123/4 ,  ea  ambos os recipientes sv - 

pridos com os dois tipos de raglo, os individuos obtiveram 

um acréscimo em peso, mas em razao menor, quando comparado 

dosagem de 8%. Se comparassemos o ganho de peso médio na 

dosagem de em relagao a dosagem de 12%, para os indivi- 

duos alimentados com ragao para aves, teríamos um decrésci-

mo da ordem de 0,059 g. Fazendo-se a mesma . comparagao para 

os individuos alimentados com raç'io a base de algas, teria- 

mos também um decréscimo de 0,009 g; Nota-se entretanto, 
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que ao compararmos agora os dois decréscimos acima; de ambas 

as ragZes, verifica-se uma perca maior pelos individvos ali-

irentados com ração para aves. Estes decréscimos em peso, ob-

servados quando administrado dosagens de ração a 12%, Prcva-

velmente se deu em consequência do excesso de alimento depo-

sitado no fundo do recipiente, levando a 'ma consequente que 

da do teor de oxigênio na Agua, â que o alimento era forne-

cido nas primeiras horas da  manila,  e s6 sifonado no dia se-

guinte. 

Devido ao pequeno intervalo de tempo a que foi  sub  

metido este experimento, no foi possível obter-se a taxa 

de crescimento especifico para a espécie em estudo, por no 

ser representativa, uma vez que para a obtenção de resulta - 

dos satisfatibrios de crescimento de qualquer espécie, devee 

-se ter dados que englobem no minimo oito méses. Entretanto, 

desde o início, trabalhamos com a média dos pesos, a fim de 

se ter uma idéia da taxa de crescimento especifico médio, ou 

seja, nos intervalos onde esta taxa foi maior ou menor. 

Com relagao a variagao do comprimento médio, apre-

sentado pelos individuos alimentados com ragao para aves e 

ragao a base de algas, foram respectivamente de 0,451 cm e 

0,749 cm. 

0 ciclo de crescimento dos crustAceos, que é de - 

terminado pela Irequência de mudas, 4 muito afetado par Lato  

re  t eáal8gicos, tanto fisicos (temeratura), quimicos, uni - 

farmidade do ambiente, alimentagao, idade, estado de satde 

()Ales& et  all,  1968). -Levando-se em consideração todos es-

tes fatores, o crescimento se verifica de maneira desconti - 

nua, jA qye o envolt6rio impede quaisquer aumento de tamanho, 

a no ser ap6s a muda, quando o esqueleto ainda é extensi - 

vel, e o individuo absorve bastante Agua provocando um rApi- 
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do aumento de taolanno (Coelho, 196=)). 

Nesta etapa de ganho e:n peso, Foi observado, duran 

te todo o  experiment°,  somente três mpdas no recipiente, on-

de era colocado  raga°  para aves, e ouatro mudas no recipien 

te onde era colocado  raga°  a base de algas. De acordo com 

Coelho entre os crustAceos lovens observa-se uma 

maior freq ncia de ecdises, quando em relagio aos indivi- 

duos de idades mais avançadas; Sendo assim, justifica-se es-

te total de mudas observadas neste experimento, pelo fato de 

se tratar napnaioria, de individuos jovens, com tamanho e 

peso médios ;eoito abaixo dos mAximos alcançados pela espé - 

cie. 

No tocante ao controle de mortalidade, todos os 

individeos alimentados com ração para aves, sobreviveram até 

o término do experimento. No recipiente o qual foi admi- 

nistrado ração a base de algas, hovve uma mortalidade de 

8% até o final to prazo estipulado de trinta dias. 

Os camarZes que serviraee de testemunhas, apresenta  

ram  uma sobrevivência de 85,714%, com um ganho de peso e CIA 

comprimento médios, de respectivamente 0,016 g e 0,011 cm. 

0 principal objetivo quando separamos as testemu 

mias, foi o de comparação de seus resultados, com os resulta 

dos obtidos nos indiViduos alimentados com ragão a base de 

algas, jA que o principal objetivo desse trabalao 6 testar 

este novo tipo de  raga°,  frente a outro  jã  bastante aceitA - 

vel pelos criadores. AO que sabemos, as testemunhas fo -  

ram  alimentadas do começo ao final, na proporção de 4% em 

relagao ao peso vivo, sendo que obtiveram um  gamic)  em peso 

médio de 0,036 g. Os individ000s alimentados com ragão a base 

de algas com todas as variagbes na proporção de alimento, 

obtiveram um ganno de peso médio de 0,772 g. Ao compararmos 
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os dois resultados nota-se que o primeiro, embora tenha si-

do fornecido  raga°  numa proporção considerada 6tima do ponto 

de vista de criagão, foi no segundo resultado que houve 

maior variacao, embora quando administrado a proporção de 

12%, ten}la havido una diminuigão de peso médio, quando compa 

rado  con  as outras proporgZes. 

Os testemunhos apresentaram no decorrer dos 30 

dias experirentais desta etapa, três mudas e três mortes, 

correspondente a uma taxa de mortalidade de 14,29% . Somente 

neste recipiente foi observado tragos de canibalismo, uma 

vez que eram retirados do tanque sempre com a falta de uma 

grande parte do corpo. 

Ao se fazer qualquer experimento que envolva da - 

dos experinantais de uma determinada espécie, devemos expor 

os indivíduos a vários mêses de estudo, para entao tirarmos 

conclusZes com bases cientificas; Como o presente experi 

mento se restringe a somente dois mPse, as conclustes aqui 

obtidas no devem ser encaradas como definitivas, necessitan 

do-se dar prossegiditentO, todavia, os informes ara referidos  

so  de validade, pois permitem una viso geral do comporta 

mento alimentar da espécie em questao. 

VI - CONClUSrES GERAIS 

* No tocante a ração para aves, os individuos ingeriram par-

tículas em torno de 0,1 cm sem regurgitá-las. 0 teste com 

particulas acima desta dimensao, foi considerado negativo. 
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* No tocante a ração a base de algas, somente deu. Positivo 0 

teste realizado com o lote de ração pulverizada, devido a 

enorme consistência apresentada pelas partículas desta ra-

ção, sob quaisquer outra dimensao das partículas. 

* Houve uma preferência bem visível na escolha entre as duas  

rages  aqui testadas, pela ragao a base de algas. 

* 0 maior ganho em peso deu-se nos individuos alimentados  can  

ração a base de algas. 

* Houve um maior ganho em peso, para ambas as raaes, quando 

• esta era administrada na proporgao de 8%, ao se comparar 

com as outras proporOes de 4% e 12%• . 

* Quando administrado ração a 12%, houve uma pequena diminui  
*mom 

,a0 de peso para os dois tipos de  raga°.  

* 0 aumento médio em peso durante os 30 dias da ETAPA  III,  

foi para os individuos alimentados com  raga°  para aves e 

com ração a base de algas, de respectivamente 0,253 g e 

0,772 g. 

* Foi observado uma variação de peso médio maior, nos indivi 
•••• 

duos onde foi ofertado raglo a base de algas, sendo que os 

individuos os quais foram administrados ragão para aves, 

obtiveram uma sobrevivência de 100%; Os individuos alimen-

tados com  raga°  a base de alga obtiveram uma mortalidade 

correspondente a 8% . 
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VII - StMARIO  

Cs camarBes de  Aqua  doce do gênero Macrobracaium  

(Bate), têm sido largamente consumddos na alimentaglo num-

na, tanto par constituírem um produto de boa qualidade, co-

mo tambtm pelo seu acentuado aumento do consumo. 

0 presente trabalho traz alguns estudos prelimina 

res acerca do comportamento alimentar do camarao canela, 

Macrobrachium amazonicum  (Heller),  e.. condigZes de laborate) 

rio, frente a dois tipos de alimento; simultaneamente se 

analisa a variação de peso com diferentes doses e tipos dos 

mesmos. Constatou-se nos 6C dias de experimentagao, que o 

camarão canela, tem  ulna  acentuada preferência por ração a 

base de algas A ração para aves, tal fato constatado, ao se 

analisar as variagZes metdias de peso dos individuos, notan-

do-se uma maior oscilação nos alimentados com ração a base 

de algas. 

0 tamanho mAximo das partículas da  raga° para 

aves, abocankada pelos individuos foi de 0,1 cm, enquanto 

que para a ração a base de algas, somente foi aceita sob a 

forma pulverizada, talvez devido a sua consistência rígida. 

Os aumentos médios de peso na ETAPA  III,  foi de 

0,253 g para os individuos alimentados com ração para aves, 

e de 0,772 g para os individuos alirentados comragao a ba-

se de algas. 
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Fig. 2 - Vista  mostrando  

tvral do camarao 

o habitat na-

canela, Ma- 
bracilimamazonicuin (Heller). 

- Aspecto de vm transportador de 

ferro galvanizado. 
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10 25 

TEMPO 

RELA‘.',50 ENTRE PESO Mbi0 DOS IN DIV1bUOS COM 0 TEMPO DE EXPERIMENTACZO 

ESPECIE Mocrobrectlium arnazonicurn (  Heiler 

RAC  40 FEITA COM A LG AS • 



2O — 

15 — 

5 — 

5 iS  20 25 30 

TEMPO ( DIAS ) 

Grcifice 2 - RELACAO  ENTRE  PE SO PeEbtO 005 INCIViDu0S  COM  0 TEMPO OE EXPERWENTACAO 

DA ESPÉCIE Mc  cr  °brachium arnozoructim ( Heiler 

RAÇÃO0  PARA  AV ES 



INGREDIENTE 

RAO) PELETIZA 

DA PARA AVES, 

A BASE DE XE-

REM DE MILHO 

COMPOS  

FIBRA  
HIDRADO DE 2/ 

CARBONO - GORDURA PROTEINA 

60 - 70 

1,0 

Argi- 

nina 
Cisti-
tina 

0,3 

composiao % ) EM AMINO  IDOS  

Histi - 
dina 

0 ,3 

Isolev 
cina- 

0,5 

Leuci-
na 

0,8 

Lisina Penila Treoni 
na 

Trip t2 
Land- 

Valina 

0,6 

TABELA I - Teores .tipicos em nutrientes, aminacidos, umidade e fibras do ingrediente xérem de milho, na 

eIaboragao da  raga()  peletizada para aves, mais ou menos, disponíveis no Nordeste brasileiro. 

Fonte: Paiva et alii (1971) 

I/ Limites mínimos e maximos 

2/ Extrato no nitrogenados 
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TABELA 11 - Composigão geral do pltncton dos tanqves da Esta 
çao de Piscicultura do Pici, onde foram retira': 

dos, para a elaboração da  raga°.  

O BACILAROPHYCEA 

TOTAL DE 
INDIVI - 
DUOS OU 
COLONIAS 

PORCENTAGEM 
CORRE SPON - 
DENTE NA 

AMOSTRA 

Diceras sp 70 14,522 

0,829  Synedra capitata Ehr. 

ORDEM CHLOROPHYCEA 

Actinastrum hantzschii Lagerh 3 0,622 
Chlorella variegata Beij 5 1,037 
Cylindrocystis brebissonii 

Menegh 107 22,199 
Palmodictyon  vinde  Kutz 49 10,165 

Pediastrvm duplex Meyer var. reti 

47 9,751 culatum Lagerh 

Pediastrum tetras .) Rails. 1,037 
Scenedesmrs spp. 1,244 
Scenedesmrs bras liensis Bohlin 0,207 
Sorastrum sp. 2 0,414 
StoLTastrum sp 0,829 
T erbaria triape diculata Barn. 0,829  

ORDEM MYXOPHYCEA 

Mycrocystis scharinslandii Lemm 173 35,892 

ZOOPLANCTON 

Copepoda 0,414 

TOT AL 482 100 

Obs: A contagem das formas coltnias, se der pelo nilmero 
coltnias, e n.o pelo nfnero de ctlrlas individuais. 

de 



TABELA  III  - Particulas de ração, para aves, com diferentes • 

tamanhos, utilizados na ETAPA I, realizado com 

camarao canela, Macrobrachium amazonicum 

(  Heller  ). 

RA- Ao PARA AVES 

PROVA DATA ENSAIO 
TAANHO DAS PARTICULAS (cm) 

0,2 0,1 FORIph_PAULVERI 

+ 

+ 

+ 

13-.09-82 

12 

22 

32 

_ 

- + 

II 15-09-82 

12 

22 

32  

_ 

- 

_ + 

+ 

-i- 

+ 

III  177-09-82 

12 

22 

32  

- 

- 

_ 

+  

± + 

+ 

TV 19-09-82 

12 

22 

32 

- 

- 

- 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

Obs: ) Farticulas ingeridas 

(-) Particulas no ingeridas 



TABELA IV - PArticulas de  raga°  a base de algas, com diieren 

tes tamanhos, utilizadas na ETAPA I, realizado 

com camargo canela, Macrobracnium amazonicum 

( Hellner ). 

2Ag70 A BASE DE ALGAS 

PROVA DATA 

TAANHO DAS PARTICULAS (cm) 

ENSAIO 
0,2 Q,1 

FORMA PULVE- 
RIZADA - 

1 21-09-82 

12 

22 

32 

- 

- 

- 

- 

_ 

4- 

II 23-09-82 

12 

22 

. -  

- 

- 

- - 

4- 

4- 

III  25-09-82 

12 

22 

32  

_ 

- 

_ 

1 _ 

- 

_ 

4- 

4- 

, 

TV 27-09-82 

12 

22 

82  

_ 

- 

_ 

_ 

- 

_ 

4- 

4- 

+ 

Obs: Particulas ingeridas 

(-) Particvlas no ingeridas 



TABELA V - Dados iniciais e iais médios dos camar3es da, espécie Macrobrachium amazo- 

( Heller ), c=espondentes a  ETAPA  II na dosagem de 4 do peso vi 

vo, no  period()  de 29/9/82 a 7/10/82. Recipiente 1 com  raga()  para  ayes;  Reci 

piente 2 cor: ração a base de algas; Recipiente 3 com as duas rag3es simulta 

neamentem 

DATA 

RECIPIENTE 1 RECIPIENTE 2 RECIPIENTE 3 

TAMANHO 
(cm) 

PESO 

(g) 

TAMANHO 
(cm) 

PESO 

(g) 

TAMANHO 
(cm) 

PESO 

(g) 

INICIO 

29/09/82 

FINAL 

07/10/82 

3,402 

3,736 

1,524 

1,668 

3,389 

3,860 

1,629 

2,123 

3,977 

4,458 

2,224. 

2,792 

VARIAM 0,334 0,144 0,471 0,494 0,481 0,568 



TABELA VI - Dados periódicos dos pesos e comprimentos do ca-

marao canela, Macrobraciaim amazonicum  Heller),  

correspondentes à EalAPA  III,  nas dosagens de - 

4%, 8% e 12% em relaçao a biomassa; No período 

de 9110/82 a 9/11/62. 

DATA 

-:.AgXo PARA AVES Rk 0 A BASE DE ALGAS 

TAMANHO 
(cm) 

PESO 
(g) 
, 

TAYANHO 
(cm) 

PESO 

(I\  

9/1C/62 3,736 1,668 4,458 2,792 

14/10/82 3,766 1,f'-84 _- 4,613 2,966 

19  10/62 3,840 1,644 4,702 2,997 

22/10/62 3,986 1,699 4,765 2,998 

26/10/82 3,981  1,112 4,796 3,285 

3/11/82 4,125 1,36 5,116 3,467 

9/11/62 4,187 1,921 5,207 3,564 

VARIAÇAO 0,451 2:,3 0,749 0,772 

DATA 
INDTVID T'ESTEMUNHOS 

TA\IANHO PESO (g) 

9/10/82 

9/11/82 

3,860  

896 

2,123 

2,154 

VARIAC,10 0,036 0,011 
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